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A VEZ DOS BANCOS PÚBLICOS

Acordos aditivos com a Caixa e o 
Banco do Brasil serão assinados 

Domingo é dia de eleições municipais
Em entrevista ao Jornal Bancário, Vinícius Assumpção faz uma avaliação da campanha salarial e fala de sua 

candidatura a vereador do Rio. Página 4. Na próxima edição, entrevista com Cyro Garcia, candidato a prefeito do Rio. 

A Contraf-CUT, federações e sindicatos assi-
nam hoje, em Brasília, os acordos aditivos com 
as conquistas específicas dos empregados da 
Caixa Econômica Federal e dos funcionários do 
Banco do Brasil.  A direção da Caixa informou 
que depositará a antecipação da primeira parcela 
da PLR no dia 11. ”Há demandas importantes 
que ainda estão pendentes. Convocamos os 
empregados da Caixa para que continuem mobi-
lizados para avançarmos em novas conquistas”, 
disse o diretor do Sindicato Paulo Matileti. 

A diretora do Sindicato Luciana Vieira tam-
bém considera que há pendências que a direção 
do Banco do Brasil precisa negociar com o 
funcionalismo. “Os embates com a empresa e 
a luta por nossas reivindicações não terminam 
com a assinatura do acordo aditivo”, ressalta 
a sindicalista. Confira os principais itens dos 
acordos aditivos nos bancos públicos no site do 
Sindicato: www.bancariosrio.org.br.

As inscrições para a festa do Dia das Crian
ças, realizada pela Secretaria de Cultura, Esporte 
e Lazer do Sindicato se encerram nesta sexta-
feira, dia 5. O evento será realizado no dia 12 
de outubro, das 11h às 17h, na sede campestre, 
em Jacarepaguá. Podem se inscrever filhos de 
bancários sindicalizados de 2 a 12 anos, sendo 
obrigatória a apresentação da carteira de sócio 
ou contracheque e a carteira do plano de saúde. 
Mais informações ligue para 2103-4150/4151.

Festa das crianças:
 inscrições até sexta-feira  A diretora 

do Sindicato 
Luciana Vieira 
defende que as 
pendências no 

Banco 
do Brasil 

continuem 
sendo 

debatidas após 
a assinatura 

do acordo 
aditivo 

O diretor do 
Sindicato 
Paulo Matileti 
disse que a 
assinatura do 
acordo aditivo 
com a Caixa 
é importante 
para os 
empregados, 
mas que a 
luta por novas 
conquistas 
continua 

Robson Monte

Classificados de volta
A partir desta edição, voltamos 

a publicar, semanalmente, os clas
sificados, um serviço gratuito para 
os bancários sindicalizados. 

Nando Neves
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Contribuição cobre 
gastos da campanha 

O Santander informou ontem 
(3) à Contraf-CUT que depositará 
no dia 11 de outubro a antecipa-
ção da PLR (regra básica mais 
adicional) e o Programa Próprio 
Específico (PPE) referente ao 
primeiro semestre de 2012. A PLR 
foi negociada na Campanha Nacio-
nal dos Bancários 2012, encerrada 
oficialmente na terça-feira  (2) 
com a assinatura da Convenção 
Coletiva entre a Contraf-CUT, 
as federações, os sindicatos e a 
Fenaban. A segunda parcela da 
PLR deste ano será paga até 1º de 
março de 2013. “É importante que 
os bancários tenham a consciência 
de que a PLR não é uma concessão 
dos bancos, mas uma conquista da 
campanha nacional da categoria 
e fruto da nossa greve”, afirma a 
diretora do Departamento Jurídico 
do Sindicato e funcionária do San-
tander, Cleyde Magno. 

CONQUISTAS DA GREVE

Funcionários do Santander recebem 
PLR e programa próprio no dia 11

Bancários do Itaú recebem PCR no 
dia 8. PLR do HSBC sai no dia 11

Adriana Nalesso: 
“A PLR e os pro-
gramas próprios 
de distribuição 
dos lucros 
são fruto da 
mobilização dos 
bancários” 

Os bancários do Itaú receberão na segunda-feira, dia 8, a 
Participação Complementar nos Resultados (PCR), creditada 
de uma só vez no valor de R$ 1.800.  O acordo foi assinado 
na última sexta-feira (28), entre a Contraf-CUT e o banco, em 
São Paulo. O valor da PCR foi definido depois de intenso pro­
cesso de negociações travado pelas entidades sindicais desde 
o começo do ano. A primeira parcela da PLR sai no dia 11. 

HSBC

O HSBC também informou a data do pagamento da 
primeira parcela da PLR: quinta-feira, dia 11. O adiantamento 
corresponde a 54% do salário reajustado (7,5% e se for o piso, 
8,5%) mais valor fixo de R$ 924, limitado a R$ 5.048,60. Já 
a antecipação do adicional corresponde a 2% do lucro líquido 
do primeiro semestre deste ano, dividido pelo número total 
de funcionários, com teto de R$ 1.540. 

Nando Neves

Como as campanhas bancáriasan-
teriores, a deste ano também garantiu 
conquistas importantes. Além do re-
ajuste salarial de 7,5% (2,02% de au-
mento real), o piso foi elevado para R$ 
1.519, um aumento de 8,5% (2,95% 
de aumento real). Pela primeira vez na 
história, os tíquetes e demais verbas 
serão corrigidos também por 8,5%, ín-
dice superior ao reajuste salarial, uma 
antiga reivindicação do movimento 
sindical bancário. A PLR cresceu 10% 
e, na Caixa Econômica Federal, foi 
mantida a PLR Social de 4% do lucro 
líquido. No Banco do Brasil foram 
conquistadas as seis horas para deter-
minadas funções comissionadas que 
antes tinham jornada de oito horas. 

Na primeira assembleia da cam-
panha os bancários aprovaram uma 
Contribuição Assistencial, como em 
anos anteriores. Seu objetivo é co-
brir os gastos elevados deste período, 
permitindo, assim, a continuidade e o 
fortalecimento das lutas, como mani-
festações, novas paralisações e outras 
formas de mobilização que virão. Será 
utilizada, ainda, para repassar aos 
funcionários do Sindicato os reajus-
tes conquistados pelos bancários e o 
pagamento de um abono. Vale a pena 
lembrar que os funcionários da entida-
de estiveram junto com os bancários 
fortalecendo a campanha salarial.

MENOR VALOR DO BRASIL

O valor da contribuição aprovado 
pela categoria é de R$ 45. É o menor 
entre todos os sindicatos de bancários 
do país e seu desconto será feito so-
mente uma vez no contracheque de 
outubro. A cada ano o número de car-
tas de oposição diminui, demonstran-
do o nível de conscientização política 
da categoria bancária.

Mesmo assim, quem quiser se opor 
ao desconto poderá fazê-lo em carta 
individual, entregue pessoalmente em 
três vias. É indispensável que conte-
nha o nome completo (e legível), o 
banco, a unidade onde trabalha e o 
número da matrícula funcional, inclu-
sive com o dígito, se for o caso.

Não mencionar, na carta, o número 
do CPF, nem da carteira de identidade, 
pois são informações desnecessárias.

A entrega deve ser feita nos dias 9, 
10 e 11 de outubro, das 9 às 17 horas, 
nos seguintes endereços: Federação dos 
Bancários RJ/ES (Avenida Graça Ara-
nha, 19, sala 901, Centro), Sindicato dos 
Químicos (Rua Andrade Figueira, 206, 
Madureira), Sinpro (Rua Manaí, 180, 
Campo Grande) e AABB-Lagoa (Ave-
nida Borges de Medeiros, 829, Lagoa).
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Vdo. uma casa em São Pedro da Aldeia, 2 
qtºs., quintal, condomínio fechado, saída da 
Rio Lagos. Tel.: 2638-4533 – Jandir.
Vdo. um aptº, junto ao Norte Shopping, 2 qtºs., 
salão, 2 banheiros, piscina, churrasqueira, vaga 
na escritura, portaria 24 horas, R$ 300. Tel.: 
8426-5962 – Luiz.
Vdo. um aptº, Vila Valqueire, Rua Quiririm, 1 
vaga, 2 qtºs., mais reversível, 74m² e um na 
Taquara, lazer vaga, 116m², Tel.: 8251-6555 – 
Robson e Christina.

Alugo um aptº. na Rua Silva Guimarães, 14/201 
– Tijuca, próximo ao  Tijuca Tênis Clube, de 

frente, 2 qtºs., garagem, dependências, prédio 
de 3 andares, condomínio R$ 255, aluguel R$ 
2 mil, R$ 54, IPTU. Tels.: 2593-0009/ 9158-
2827 – Rodolfo.
Alugo um aptº. em Arraial do Cabo , 2 qtºs., 
área, 1 vaga, a 50m da praia dos Anjos , para 
até 8 pessoas, pacotes de 5, 10, 15, 20 ou 30 
dias. Tel.: (21) 9670-5840/(21) 7701-7159.
Alugo um conjugado no Catete, próximo ao 
Metrô. Tel.: 2240-8202 – horário comercial.
Alugo um aptº., condomínio Mirante, Rua 
Retiro dos Artista, 1931 – Pechincha, 1ª loca-
ção, 3 qtºs., 1 suíte, cozinha americana, área 
de serviço, 2 banheiros, 1 vaga, 5º andar, 2 
piscina, elevador, segurança 24h, esportes e 
lazer com academia de ginástica, R$ 1.700, 
cond. R$ 380, Tels.: 8333-8773 / 3251-9998 
– Maria Martins.
Alugo um aptº., 3 qtºs., dependência de empr-
egada no Caju, Tels.: 2575-9080/9596.
Alugo um aptº., em Arraial do Cabo, 2 qtºs., 
1 vaga, área, 50m da praia dos anjos, para 8 
pessoas, pacote de 5, 10, 15, 20 ou 30 dias, 
Tels.: 9670-5840/7701-7159 – Luís.

Vdo. um Honda XRE 300, dourado  2011/2011, 12 mil 
Km. rodados, equipado, revisado, doc. Ok., R$ 5 mil, 
mais 31 de R$ 299. Tel.: 8394-6334 – Moisés.
Vdo. um Citroen C3 GLX 1.4 2007, preto, 45 mil 
km rodados, completo, R$ 23 mil. Tels.: 8272-
6977/3158-6499 – Marcos.
Vdo. um Gol 2008 1.0, 38 mil km rodados, ar, 
vidros e travas elétricos, doc. Ok, já quitado. 
Tels.: 3339-1204/9449-2713 – Benedito.
Vdo. Uno 2001/2001, único dono, doc. Ok, kit 
gás. Tel.: 7897-2094 – Luiz.
Vdo. um Ford Fiesta Trail 1.6 Flex 18V 2009, 5 
portas, completo, prata, único dono R$ 26.500, 
Tels.: 9376-7726/3808-5283 – Luís e Nilton.
Vdo. um Palio 98 1.0, gasolina, ar, excelente 
estado, tranca multilock, som, carro de garagem, 
R$ 8.500, Tel.: 8126-4309 – Edilson.

Vdo. um celular com 3 meses de uso, desblo-
queado para 2 chips, rádio, tv, bluetooth, R$ 
100. Tels.: 2103-4138, das 10h30min, às 19h 
– 9998-1691 – Jaqueline.
Vdo. um buffet de banho-maria, forno industrial 
e fritadeira industrial. Tel.: 9968-4383 – Lu-
ciana.
Vdo. um conversor digital, Proview para TV 
LCD R$ 200, uma fritadeira nova fun Kitchen, 
1 litro, R$ 70, um ferro elétrico a vapor s/fio fun 
Kitchen 110v, R$ 70,  Tels.: 2561-6855/9724-
9365 – Cremilda.
Vdo. um conjunto de louça de jantar (40 peças), 
Tels.: 9408-6084/2577-6139.
Vdo. uma estante decorativa pequena em 
vime, R$ 100, Tel.: 2577-4085 – Ademir após 
as 10h.
Vdo. filhotes de cães da raça Salsicha, vermifu-
gados e com os pais no local, R$ 250, Tels.: 
9958-2079/7945-4786 – Marcia.

MOBILIZAÇÃO CONTINUA

A força da greve dos bancários 
do Banrisul fez com que a direção 
da empresa voltasse a negociar, 
nesta quarta-feira (3/10). São 336 
agências paradas. No Rio de Ja-
neiro, aderiram as três existentes 
no estado: Presidente Vargas, Copa-
cabana e Tijuca. Até o fechamento 
desta edição, ontem, à noite, a ne-
gociação não havia terminado.Mais 
informações, na próxima edição do 
Jornal Bancários e no site do Sindi-
cato (www.bancario srio.org.br).

Em Porto Alegre, os funcio
nários do Banrisul fizeram mais 
uma grande manifestação pela ret-
omada das negociações do acordo 
específico na última terça-feira, dia 
2. Após concentração em frente à 
Direção Geral do banco, na Rua 
Caldas Júnior, os bancários segui

Banrisul: greve obriga banco a negociar

ram em caminhada até o Palácio 
Piratini, onde ocorreu o ato público. 
Lá, o Comando de Greve foi rece-
bido no gabinete do governador 

No Rio, os funcionários do Banrisul aderiram em 
massa à greve nacional dos funcionários do banco

Tarso Genro e entregaram ofício 
ao governo gaúcho, solicitando a 
reabertura das negociações com a 
direção do Banrisul.

Greve exige nova proposta

A diretora da Secretaria de Ban-
cos Público do Sindicato, Luciana 
Vieira, disse que a greve, pela sua 
força, obrigou o Banrisul a nego-
ciar e vai fazer o banco apresentar 
uma proposta digna de ser avali-
ada pelas assembleias. Também 
diretor do Sindicato, Murilo da 
Silva cobrou sensibilidade para 
atender as reivindicações, visto 
que a insatisfação ficou patente 
com a forte adesão. 

Até agora o banco rejeitou 
as principais reivindicações da 
minuta específica, como Plano 
de Carreira, piso diferenciado 
que reconheça os funcionários, 
valorização da função de Op-
erador de Negócios (ON), plata
formistas e caixas, entre outros. 

BOM PARA OS BANCÁRIOS, MELHOR PARA O PAÍS

Com o acordo assinado com a 
Fenaban nesta terça-feira, 2, após 
a greve nacional de nove dias, os 
bancários injetarão na economia 
cerca de R$ 7,6 bilhões somente 
com os aumentos reais nos salários e 
nos auxílios-refeição e alimentação 
e com a Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR). O cálculo foi 
feito pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Sócio-
econômicos (Dieese).

Conquistas da greve dos bancários injetam R$ 7,6 bilhões na economia
”Está provado mais uma vez 

que só há conquista para a classe 
trabalhadora com unidade e mobili-
zação. Com nossa greve ganham os 
bancários e a própria economia do 
país. O Brasil tem ensinado ao mundo 
uma receita que tem dado certo. Crise 
econômica se combate com emprego 
e renda para fortalecer o mercado 
interno e a produção nacional”, disse 
o presidente do Sindicato Almir 
Aguiar. 

Os bancários conquistaram na 
campanha nacional deste ano 7,5% 
(2,02% de aumento real) de reajuste 
salarial e 8,5% (2,95% de ganho real) 
sobre o salário de ingresso na catego-
ria.  Segundo cálculos do Dieese, esse 
acréscimo aplicado sobre o salário 
médio da categoria e multiplicado 
pelos cerca de 500 mil bancários do 
país significará um incremento anual 
na economia brasileira de R$ 2,35 
bilhões. Além disso, R$ 4,85 bilhões 

entrarão em circulação por conta da 
PLR dos bancários. Desse total, R$ 
2,3 bilhões já estarão em circulação 
ainda este mês, quando os bancários 
receberão a antecipação de parte da 
PLR. 

Outros R$ 406,6 milhões serão 
injetados na economia por conta 
do aumento real de 2,95% também 
sobre o vale-refeição, sobre a cesta-
alimentação e sobre a 13ª cesta-
alimentação.

Nando Neves



ENTREVISTA/VINÍCIUS ASSUMPÇÃO

Vinícius Assumpção, 49 anos, 
casado, ex-presidente do Sindicato 
(2003 a 2006 e 2006 a 2009) é for­
mado em administração de empresas 
e funcionário do Bradesco desde 
1985. Foi subsecretário de Desen-
volvimento Econômico Solidário do 
Município do Rio de Janeiro. Nesta 
entrevista, Vinícius fala da campanha 
salarial da categoria deste ano e dos 
motivos que o levou a ser candidato 
a vereador do Rio.  

Jornal Bancário – Qual a sua 
avaliação da campanha salarial 
deste ano? 

Vinícius Assumpção – Considero 
que a campanha salarial deste ano 
foi muito positiva. É preciso levar 
em consideração que, mesmo diante 
do contexto da crise internacional e 
do endurecimento do governo e das 
empresas em relação aos reajustes 
salariais, nós conseguimos avanços 
importantes. Com uma greve nacio-
nal de nove dias – e dez dias na Caixa 
- consolidamos o aumento real de 
salário, que este ano foi superior ao 
de 2011. Tivemos um aumento difer-
enciado e superior para o tíquete, o 
auxílio-alimentação e a 13ª cesta-
alimentação (8,5%). Reafirmamos a 
valorização dos pisos, que também 
cresceu 8,5%. O valor fixo da PLR, 
que independe de metas, cresceu 10%. 
Nas cláusulas sociais, conseguimos 
garantir o salário para os funcio
nários afastados por problemas de 
saúde e o compromisso dos bancos 
implementarem um projeto-piloto 
com nossas reivindicações sobre se
gurança. Há categorias que fizeram 
greve de até três meses, como alguns 
servidores federais, que não tiveram 
sequer a reposição da inflação e 
outros cuja decisão acabou nas mãos 
do TST. Nós garantimos aumento real 
e a campanha foi decidida sobera
namente pelos bancários. 

Bancário – Por que você decidiu 
ser candidato a vereador do Rio? 

Vinícius – Não foi uma decisão 
pessoal, mas a construção de um pro
jeto ao longo de muitos anos. 

Os mais novos não sabem, mas 
antes de eu assumir o Sindicato, no 
governo FHC, a categoria não tinha 
aumento real, os funcionários dos 
bancos públicos amargaram oito 
anos de reajuste zero,  e a categoria 
estava com a auto-estima baixa. Ao 
assumir o Sindicato e com a eleição 
de Lula, passamos a conquistar au-
mento real, inclusive os bancários 
do BB e da Caixa, unificamos a 
categoria, equilibramos as contas 
de nossa entidade e revitalizamos a 

“Quero ser o candidato a vereador 
de todos os bancários e bancárias”

nossa sede e a sede campestre. Os 
bancários recuperaram o poder de 
mobilização e a auto-estima. Quero 
levar esta experiência como bancário 
e sindicalista para a Câmara de Vere-
adores. Vivemos hoje uma crise ética, 
moral e de referências. Falta também 
qualidade política. Muitas pessoas 
votam num candidato conhecido do 
bairro ou em quem oferece pequenos 
favores para as comunidades. Mas o 
nível dos parlamentares tem sido tão 
ruim que, dois anos após as eleições, 
ninguém lembra mais em quem votou. 
Vereador não pode exercer o cargo 
somente para dar nome de ruas e 
fazer homenagens a personalidades 
da sociedade. 

Bancário – E qual a importância 
dos bancários votarem em você? 

Vinícius – Quero, antes de tudo, 
ser também um porta-voz da cate
goria na política. Veja, por exemplo, 
o caso do Itaú, que demitiu mais de 
9 mil bancários. Tivemos poucos 
parlamentares para denunciar o 
banco. Vou usar  o plenário da Câ
mara para defender melhores con
dições de vida e de trabalho para a 
categoria e denunciar as atrocidades 
dos banqueiros contra os bancários. 

Além disso, o Rio precisa de uma 
nova política e isso começa com o 
nosso voto e com a nossa disposição 
para lutar. Conto com o voto dos 
bancários. Vou honrar cada apoio e 
cada voto recebido. 

Bancário – O Rio vai sediar dois 
eventos internacionais importantes, 
a Copa do Mundo e as Olimpíadas. 
Qual a importância e o papel do 
vereador em relação a estas pro-
gramações da cidade? 

Vinícius – O vereador tem que 
ter independência e responsabilidade 
para fiscalizar a destinação de todos 
investimentos públicos voltados para 
estes eventos. É preciso também co-
brar da Prefeitura compromissos que 
garantam legados positivos e contra-
partidas sociais para a cidade e para 
a população, com melhorias reais nas 
áreas de saúde, educação, transporte, 
meio ambiente, habitação e lazer. Não 
podemos repetir o erro do Pana-me
ricano, realizado em 2007, quando 
houve denúncias de superfaturamento 
das obras, foram criados verdadeiros 
elefantes brancos e o povo, que paga 
sempre a conta, não recebeu nenhuma 
melhoria para a sua vida cotidiana na 
cidade. Aonde estavam os vereadores 
naquela ocasião? 

Bancário – Quais as suas princi-
pais propostas para o Rio? 

Vinícius - Quero ser o vereador 
de todos os bancários e bancárias, 
mas também lutar pelas comunida
des e bairros esquecidos pelo poder 
público nos últimos anos. Assumo 
o compromisso com a categoria de 
lutar para tornar feriado bancário o 
28 de agosto, não somente para que a 
data seja um merecido descanso para 
a família bancária, mas pela repre-
sentação simbólica e histórica deste 
dia. Isto é possível. Na Paraíba já é 
realidade e será também no Rio. 

Lutarei pelo fortalecimento do 
Sistema Único de Saúde (SUS), pela 
educação pública integral e de quali-
dade, por transportes mais eficientes 
e mais baratos. A questão ambiental 
também é fundamental para o futuro 
da cidade. O parlamentar não ex-
ecuta projetos, mas discute e fiscaliza 
o orçamento municipal e pode pres-
sionar a Prefeitura a implementar as 
melhorias necessárias para a cidade. 
Se eleito, não serei mais um vereador. 
Me dedicarei dia a dia para honrar 
cada voto recebido.

Vinícius Assumpção é candidato a vereador pelo Rio de Janeiro. Ele conta com o apoio
 dos bancários, a quem dedicou grande parte de sua vida no movimento sindical 

Nando Neves


